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RECORDAÇÃO  DOS  DIREITOS 


DO 


IMPÉRIO  DO  BRASIL 

A' 

PROVÍNCIA  cisplatina. 


Quae  ratio  me  arbitum  constituit  de  futura 
deditione  aut  pace  ?  Et  si  neutra  expectetur , 
jam  lícet  obsessis  quwlibet  advehere  ?  Intò  nnn- 
quam  licet  duraitte  obsidione ;  et  amici  non  est 
causam  amici  perdere ,  vel  quoquo  modo  dete- 
riorem /acere. 

IN  O  Periódico  de  Londres  o  Times  de  28  de  Março  do  corrente  armo  õe 
3826  se  faz  o  annuncio  seguinte,,  A  respeito  do  modo  de  terminar  a  contenda 
entre  o  Brasil  e  Buenos- Ayres,  tem-se  submettido  hum  expediente,  que,  se  con- 
sidera próprio,  se  ainda  se  não  chegou  á  mui  alto  gráo  de  irritação,  para  condu- 
zir á  algum  accomodamento.  Sem  dúvida  a  manutenção  de  Monte-Vidéo,  pri- 
meiro pelos  Portugueses,  e  depois  pelas  Tropas  Brasileiras,  tem  sido  accom- 
panhada  de  enorme  dispêndio  de  dinheiro.  Vê-se  pois,  que,  se  he  adniittida 
a  reclamação  de  Buenos-Ayres  á  este  território  ,  he  justo  requerer  desta  Repu- 
■bliia  indemnisação  pela  despeza  que  se  deveria  fazer,  no  caso  de  ter  ella ,  e 
não  o  Brasil,  feito  a  Occnpação  ;  e  que  a  base  da  Negociação  será  o  pagamento  , 
que  Buenos-Aytes  deva  fazer  da  somma  de  dinheiro  ,  que  tal  Occupação  custou 
ao  Brasil.  Porénl  se  o  Governo  Federativo  o  recusar,  dia-se,_que  a  retenção 
de  Monte-Vic 
A  vinda 
transeripto  asmuncio,  e  torna  actualmente  de  summo  interesse,  tanto  a.  Lide 
Pendente  entre  o  nosso  Governo  e  o  de  Buenos- Ayres,  como  a  supposta  Ne- 
gociação de  Mediador  Gffi  cioso.  Importa  pois  agora,  mais  que  nunca,  que  no 
Publico, se  excite  Recordação  dos  Direitos  do  Império  do  Brasil  á  Província 
Cisplatiría,  que  o  Governo  de  Buenos- Ayres  tenta  usurpar  com  postergarão  de 
iodos  os  Direitos  reconhecidos  pelos  mais  egrégios  Publicistas,  que  tem  tratado 
de  Lei  das  Nações.  Convém  que  seja  o  nosso  Farol  o  claro  lume  de  hum  dos 
Clássicos  Escriptores  do  Direito  das  Gentes  ,  o  celebrado  Jurisconsulto  da  Repu- 
blica de  Holranda  Bynkershoelc ,  que  nas  suas  —  Questões  de  Direito  Publico—  , 
qce  citei  na  Epigraphe,  diz  "  Que  razão  me  constituio  o  arbitro  .da  futura  entre- 
ga, ou  paz  ?  Durante  o  cerco ,  aao  lie  licito  levar  cousa  alguma  aos  sitiados; 
e  não  he  de  amig<}  perder  a  Gausa  do  amigo,  ou  de  qualquer  modo  dete- 
riora-la. ,, 

Sua  Magestade  Brifonntcâ  na  sua  Falia   do  Throno  na  Casa  dos  L.ords  as- 
fez    a   Declaração   Authentica  —  O  Império  do   Brasil  he  formalmente  reco- 


diio   pelo    Brasil   receberá   a    Sancção    do  Governo  Britannicc ,, 

a   do  Lord  Possomhii    á  esta    Corto  certifica  ,    ou   faz  verosímil ,    o 


integridade, 


sim  fez    â  Declaração  Authentica  —  O  Iihpt 

whecido  — .  Se*a     dúvida    o    teve   em   vista    no  statn   qito    da    sua 

Como  "he  de  suppor   que  ora  pertencia   diminui-la?    Impossivel. 

Felizmente  o  Povo  Brasileiro  está  convencido  da  Justiça  da  nossa  Causa, 
á  face  do  Manifesto  de  Guerra  ,  formalmente  declarada ,  á  Facção  predomi- 
nante nas  intituladas  Províncias  Argentinas.  Porém  não  pode  haver  entre  nós 
mais    que  huma   opinião   para  continuar    a  resistência  aos   injustos   aggiessores, 


li-y 
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(3) 
sua  Naçam  paga  a  differença ,  porque  hé  huma  ab- 
surdidade  irrisória  o  dizer  ,  que  hum  contractador  lan- 
çaria o  mesmo  preço  sendo  a  metade  da  commissam 
comida  pelos  Negociadores ,  como  se  o  todo  tocasse  a 
elle  unicamente.  Nam  obstante  o  que  V.  Ex.  diz  a 
este  respeito,  eu  affirmo  e  respeitosamente  o  desafio 
a  provar  o  contrario ,  que  a  pertençam  publica  dos 
^Negociadores  de  receber  a  metade  da  commissam  he 
sem  exemplo  em  qualquer  outro  Empréstimo  contra- 
indo na  praça  de  Londres.  A  commissam  que  Y.  Ex. 
e  o  Baram  de  Itabayana  recebeu  sobre  bum  milham 
unicamente  (a  terça  parte  do  Empréstimo),  era  de  lib. 
26,666,  ao  cambio  de  47  por  mil  reis.  Rs.  i36,i66U8o8 
tocando  á  cada  hum  Cruzado,  170,208.  Se  tivessem 
aceito  a  nossa  offerta ,  a  commissam  que  teria  ganho 
Y.  Ex.  e  o  Baram  de  Itabayana  montaria  á  Lib.  19,354 
ao  cambio  de  4y  por  mil  reis.  Rs,  98,828X1936,  portanto 
V.  Ex.  e  o  Baram  receberiam  menos  Rs.  18,668X1906 
cada  hum ,  ou  Cruzados  4.6,6y2.  ,  se  tivessem  fechado 
o  negocio  comnosco ,  porem  ainda  que  Y.  Ex.  e  o 
seu  coilega  teriam  ganho  menos  Cruzados  467672  cada 
bum ,  nam  teria  a  sua  Naçam  na  negociaçam  particular 
de  hum  só  milham  incorrido  na  perda  de  Cruzados, 
5,893,234,  ja  por  mim  mostrada  ,  e  que  nada  pode  des- 
truir,   nem    mesmo   o   alto  talento   de    V.  Ex. 

EDUARDO  OXENFORD. 


Rk>  de  Janeiro,    11   de  Setembro  de  1826. 


SEGUNDA  HESPOSTA 

A 

DEFEZA  DOS  NEGOCIADORES 

D  O 

EMPRÉSTIMO  BRASILEIRO 


CONTRA    AS    INVECTIVAS     DO    PARECER    DA    COMMISSAO    DA    CAMARÁ 

DOS   DEPUTADOS. 
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TERCEIRA   EDICAO. 
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RIO  DE  JANEIRO, 

NA  IMPERIAL  TYPOGRAPHIA  DE   P.    PLANCHER,   IMPRESSOR- 

LIVREIRO  DE  S.   Mi  I.  RUA  DO  OUYIDOR  ,  N°.   ()5. 
1826. 
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ILMJSTRÍSSIMQ  E  EXCELLENTISSIMO  SENHOR, 
YISCOJNDE  DE  BARBACENA ,  eic.  eic. 

vJ^uawdo  tive  a  honra  de  me  dirigir  á   V.   Ex.  em  data 
de    11    do    corrente,  assentei  que  os  cálculos  que  entam 
íiz  e  as  inferências  quedelles  $e  devem  deduzir,  nam  po- 
diam   deixar    de    convencer   todo  o  homem  razoável  da 
grande  perda, que  tinha  soffrido  a  JNaçam  Brasileira  ,  de 
Y.  Ex.    ter  adoptado    o  systeuia   de  ajustes   secretos,  e 
deixado-o  de  lance  publico  $  mas  constando-me  que  ainda 
há    pessoas  que  dizem    que  posto  eu  ter  provado  que  a 
perda    Nacional  sobre    hum   milham  de   Libras  era   de 
Cruzados  65893:234  ,  o  Império  Brasileiro  tinha  ,  no  todo  , 
recebido    decidida    vantagem,   Sou  obrigado  a  dizer  que 
quando  íiz  a  minha  compararam,  comparei  tudo  quanto  era 
capaz  de  demonstraçam  preço  com  preço;  commissam  com 
commissam ;  resultado  com  resultado.  Para  nam  seraccusado 
de  fazer  coutas  hypothetkas,  deixei  de  comparar  os  dons  mí~ 
Ihoens  restantes,  aindaqne  nenhum  homem  cujo  objecto  he 
p.ocurare  propagar  a  verdade  pode  negar,  que  a  differença 
contra  a  Naçam  Brasileira  seria  de  numa  somma  enormissi- 
ma,  tomando  a  base  inçontrastavel  da  regra  de  três  e  que 
vem  á   ser  j6  'A  :   91  -/,;  ;  85 ;   101  ;/?),    Nesta  proporçam 
o  primeiro  termo  corresponde  ao  juro  de  5  por  cento  :  o  se- 
gundo a  6  por  cento  ;  o  terceiro  a  5  por  cento:  e  o  quarto  a 
6  por  cento  :  lanço  mamde  jáf  par  ser  o  preço  do  nosso  of- 
feredmento  para  ti  esmilhoens,  sendo  yy  '/2para  hume  meio 
milhoens.  Hé  estaahypothesis  mais  favorável  parara.  Ex, , 
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por  que  he  feita  na  supposiçam,  que  namse  podia  achar  hum. 
preçomaior  do  que  85em  lance  publico,  quando  já  temos  vis- 
to queadiffèrençaentre  hum  Emprestimento  particular  epu- 
blicoerade  dous  e  meio  por  cento,  como  jádemonstrei,  sendo 
nossa  offerta  publica  para  hum  miljiam  emeio77  'Lie  °  Zpé 
te  particular  de  Y.  Ex.  y5.  Como  porem  há  pessoas  que  ou 
por  partido,  ou  por  amizade  querem  tratar  de  vam  e  illu- 
soria  toda  a  hypothesis  que  n-am  for  de  T.  Ex.,  vou  satis- 
fazer á  estes  Senhores ,  pondo  diante  de  Y.  Ex.  e  do  Publi- 
co huma  comparaçam  do. todo  do  Empréstimo,  a  saber  dos 
três  milhoens  rejeitados  por  Y.  Ex.  no.  7  de  Maio  de  182^ 
e  de  hum,  milham  negociado  no  mesmo  dia  a  j5  ,  e  dous 
milhoens  a   85  no    12    de  Janeiro   do  anno  seguinte.    Se 
esta  comparaçam  nam  agradar  á  Y.  Ex.pesso-lhe  o  favor  de 
nam  culpar  a  mim  ,,  mas  sim  aos  seus  amigos  imprudentes 
-que   tomando   as  sentenças  de  Y.  Ex.  por  soluçoens  ma- 
thematicas,  e  sem  tomar  â  penna  em  mam  para  fazer  seus 
cálculos  ,  me  tem  obrigado   mais  huma  vez  entrom der- 
me adiante  do  Respeitável  Publico  para  mostrar  minha 
verdade,  razam^  e  justiça». 

EMPRÉSTIMOS  PARTICULARES  ACEITADOS. 

1024  FUNDOS.. 

Maio    7.       Libras   1:000:000  a  Libras.  76    Est.  ,    para 

Libras   100  em  Apólices  são   Libras   .  . .      i:333:333 
i825 
janeiro  12.  Libras,   2:000:000    »  85    »  dilo »  dito...      2,:'ò5'j,:gAi 

Ao.  juro  de  5  por  çemo  por  anno  Libras.      3:686:274, 
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Maio  7. 


(3) 
EMPRÉSTIMO  PUBLICO  RECEITADO. 


PUKDOS.. 


Libras  3:ooo:ooo  a  gi  '/s}  paru  Libras  100 
em  Apólices  ,  dando  hum  juro  de  6  por- 
cento por  auno,  são  Libras.  ..........       3:278:688 


COMPARAÇÃO 

Pelos.  Empréstimos  particulares  aceitados  ,  a  Na- 
ção para  levantar  Ires  milhões  de  Libras  Esterlinas, 
fez-se  devedora  de  Libras.  .  . 3:686:274 

Pelo  segundo   dito   dito 3:278:608. 

Differença.    Libras    .. 4oy:Só6 

Para  liquidar  os  Empréstimos  aceitados  de  3  mi- 
lhões com  hum  fundo  de  amortisação  de  hum  por 
cento  por  anno  e  juro?  de  5  por  cento  por  anuo  ,. 
precisão  36  annos  ,  8  mezes,  e  20  dias  ,  e  do  Governo 
num   desembolço    de    Libras.  ... 8:126:184 

Para  liquidar  o  Empréstimo  regeilado  de  três  mi- 
lhões ,  com  hum  fundo  de  amortisação  de  1  por 
cento  por  anno  e  juro  de  6  por  cento  por  anno  pre- 
cisão 33  annos  4  mezes  e  20  dias  ,  e  do  Gover- 
no hum  desembolço  de  Libras.  . . .  : .  .....  .." 7:599:843. 

Differença  Libras  Est. 5s6:34l 

A  ComiMssão  sobre  o   Empréstimo  aceitado  era  de 

4    por  cento,  sendo  Libras .      i^j-.^òo 

A  dita  sobre  o  Eaipresiimb  rege itado  era 

de    3  por  cento  ,.  sendo  Libras.  98:860 

Differença    Libras.                            49:o9° 
Para  levantar  as  qvtaes  ao  preço  médio  de  1   Milhão 
a    yS   e  2  a  85    L.    81   */?  de  Fundos  para  cada    Lib. 
1.00  Est.    a  Nação    se    fez  devedora   de .'.  »  60:110 

Lib!     586:45i 

Que  ao  Cambio  ao  qual  V.  Ex.  calculou  de  47"por  mil  Eéis  sao  Rs. 
3:994:64311400 •,  ou  Cruzados  7 ;486;6o8,  que  perdeo  a  Nação  Bra- 
sileira. . 
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Presumo  outra  ves  pedir  á  Y.  Ex.  de  uam  culpar' I  mim 
para  esta  nova  exposiçam  —  Hé  a  seus  amigos  que  Y.  Ex. 
teia  que  agradecer  a  partieipaçam  publica  que  agora  me 
Tejo  obrigado  á  fazer,  e  a  qual  Y,  Ex,  sem  duvida  expli- 
cará ao  Governo  de  S.  M.  I. ,  que  Y.  Ex.  e  o  Bararn  de 
Itabayana  perderam  á  sua  Maçam  pela  negoçiaçam  se~ 
creta  de  3  milhoens  de  Libras  (  Cruzados  7;486;6o8  )  ,  e 
ganharam  por  esta  conducta  huma  major  commissam  do 
Cruzados  3i3:34o ,  sendo  a  çommissam  total  que  recebe- 
ram Cruzados  (J41  ;170, 

Tendo  de  retirar-me  para  Inglaterra  pelo  Paquete,  deixo 
esta  carta  para  satisfazer  a quelles  que  ainda  podem  du- 
vidar da  injustiça  com  que  Y.  Ex.  e  o  Baram  de  Itabayana 
me  trataram  ,  e  do  enorme  prejuízo  que  tem  cauzadok 
ao  Império  Brasileiro,  mas  prometto  á  Y.  Ex.  e  ao  Respeitá- 
vel Publico  de  espreitar  do  meu  recanto  obscuro  qualquer 
illusam  que  se  possa  querer  impor  á  respeito  da  impor- 
tante matéria  do  Empréstimo  ,  movido  nam  só  pelo  desejo 
de  mostrar  a  justiça  de  minha  cauza  ,  mas  também  por  ser 
summamente  interessado  em  tudo  quanto  toca  ao  Brasil , 
tendo  nelie  gasto  minha  mocidade  5  tendo  recebido  de 
seu  Magnânimo  Imperador  os  maiores  favores  ;  e  tendo  a 
honra  de  contar  entre  meus  amigos  alguns  de  seus  ]N"a~ 
cionaes  ,  distinguidos  pela  sua   Representaçam ,  Pátrio* 

tismo  ,  e  Yirtudes. 

EDUARDO  OXEOTORD. 

Rio -de  Janeiro  ,  íy  de  Setembro  de  1826. 

B.IO  DE  JaííEIRO  ,  3VA  IMPERIAL  TYPOGRAPHIA  DE  PLAJNCliEIfcj 
RUA   DO    OUVIDOR  ,   N°.    q5. 


